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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

Em ofício datado de 06-05-96, o Sr. Diretor Regional do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, atendendo ao que dispõe o artigo 7º da Deliberação CEE nº 05/95, encaminha Relatório sobre Ensino Supletivo a Distância-Telecurso 2.000, mantido e supervisionado por aquele Departamento, conforme consta do Parecer CEE 590/95.

De seu Relatório podemos constatar que foram instaladas 11 telessalas nos Centros de Formação Profissional do SENAI, sendo 04 na cidade de São Paulo, 01 em Osasco e as outras 05 no Interior (Cubatão, Taubaté, Campinas, Franca e Presidente Prudente). Foram também instaladas 178 telessalas nas  dependências de  empresas/entidades sob coordenação dos Centros de Formação Profissional do SENAI, beneficiando 5.340 matriculados  nos  Telecursos  de  1º Grau, 2º  Grau e Profissionalizante, assim descritos:

- 1º grau - 93 telessalas com 2.790 matriculados;

- 2º grau - 42 telessalas com 1.260 matriculados;

- Profissionalizante - 43 telessalas com 1.290 matriculados.

Tendo em vista a capacitação de recursos humanos, foram realizados treinamentos de "Preparação de Orientadores de Aprendizagem do Telecurso 2.000" e na sede do SENAI em São Paulo, o "Seminário Nacional para Implantação do Telecurso 2.000" dirigido a todos os Departamentos Regionais.

Consta do relatório que foram realizadas pesquisas de opinião pública, em que 69% dos entrevistados manifestaram parecer favorável a respeito dessa modalidade de ensino e que em pesquisa específica com telespectadores do Telecurso 2.000 Profissionalizante, 94% tiveram apreciação positiva.

1.2 APRECIAÇÃO

Pode-se constatar que os novos elementos acrescidos ao relatório inicial do SENAI atendem às solicitações feitas por este Colegiado, quais sejam:

1º - especificações sobre recursos didáticos e meios utilizados com respectiva análise dos recursos didáticos previstos, constantes de apresentações de conteúdos planejadas e produzidas expressamente para o projeto (para emissão e reprodução por rádio, televisão, meios informatizados, impressos e outros);

2º- produção de material: A supervisão considerou, em seu relatório, esta e outras questões, inclusive assinalando como e por quem foram elaborados, bem como adequação aos participantes. A avaliação que vem tendo esse material, não só quanto ao seu conteúdo, compreensibilidade e eficácia no aprendizado pelos alunos, mas também quanto à adequação entre eles e os meios utilizados para sua difusão foi realizada a contento;

3º- telessalas: optando por manter recepção organizada, configurando, portanto, ensino a distância controlado, caberia ainda maior análise dessa metodologia, do seu funcionamento e da sua adequação à aprendizagem. A ausência mais profunda dessa análise não invalida o relatório, sendo, no entanto, desejável que os próximos relatórios apresentem já algumas avaliações analíticas;

4º- capacitação: o relatório destaca o cuidado com a capacitação do pessoal, em especial dos orientadores de aprendizagem, responsáveis pela monitoria das telessalas. Houve preparação específica também para a equipe de supervisão, a qual deve ser compatível com as peculiaridades da educação a distância.

2. CONCLUSÃO

2.1 Toma-se conhecimento do Relatório das Atividades desenvolvidas pelo SENAI, Ensino Supletivo a Distância, Telecurso 2.000, em 1995.

2.2 Envie-se cópia deste Parecer ao SENAI.

São Paulo, 05 de março de 1997

a) Consª Eliana Asche

    Relatora da CEPG

a) Cons. Dárcio José Novo

         Relator da CESG

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO DO PRIMEIRO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto dos Relatores.

Presentes os Conselheiros: Eliana Asche, Eraldo Aurélio Franzese, Francisco José Carbonari, Francisco Antonio Poli, Leni Mariano Walendy,  Marilena Rissutto Malvezzi, Nacim Walter Chieco e Raquel Volpato Serbino.

Sala da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, em 12 de março de 1997.

a) Cons. Nacim Walter Chieco

Presidente da CEPG
4. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto dos Relatores.

A Consª. Syvia Figueiredo Gouvêa absteve-se de votar por motivo de foro intímo.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Dárcio José Novo, Mauro de Salles Aguiar, Pedro Salomão José Kassab, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Sylvia Figueiredo Gouvêa.

Sala da Câmara do Ensino do Segundo Grau, em 02 de abril de 1997.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

                                                     Presidente da CESG
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